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Feira Medieval volta 
acontecer em 
Torre de Moncorvo

Nos últimos dois anos, a 
pandemia impediu que a 
Feira Medieval de Torre de 
Moncorvo não aconteces-
se, mas este ano regressa 
com recriações históricas e 
cantigas de amigo, escárnio 
e maldizer que serão inter-
pretadas nesta terra do fer-
ro.

A festividade vai aconte-
cer entre 8 e 10 de Abril e 
vai ser dedicada ao rei D. 
Dinis e ao ferro de Torre de 
Moncorvo. “D. Dinis na sua 
passagem por Santa Cruz 
da Vilariça veri�ica a centra-
lidade do lugar onde hoje se 

situa Torre de Moncorvo e a 
sua importância na defesa 
contra as incursões espa-
nholas, atribuindo a 12 de 
Abril de 1285 foral a ‘Turre 
Menendi Corvi’ e mandan-
do-lhe construir a cerca, 
como refere o documento 
de 1295. A 2 de Novembro 
de 1319 concede-lhe Carta 
de Feira”, lê-se no comuni-
cado do município. A Câ-
mara Municipal esclareceu 
ainda que com o “surgimen-
to desta nova vila, D. Dinis 
incentivou o povoamento e 
a exploração económica da 
região, fomentou todos os 
meios de uma riqueza na-
cional, na extracção de pra-
ta, estanho e ferro”. 

Ângela Pais

» 
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Feira Medieval regressa 
no início de abril deste ano
A Feira Medieval de Torre de 
Moncorvo regressa de 08 a 10 
de abril, após dois anos de in-
terrupção devido à covid-19, 
com o tema “Trovas de D’ El 
Rei D. Dinis na Terra do Fer-
ro”. “Para a edição de 2022, 
a Feira Medieval mantém as 
suas características mais im-
portantes, a de ser dedicada 
ao rei D. Dinis e ao Ferro de 
Moncorvo, que estão presen-
tes em todas as edições da 

iniciativa”, indicou a autar-
quia presidida pelo social-de-
mocrata , Nuno Gonçalves.
Segundo a autarquia, no de-
correr dos três dias serão vá-
rias as experiências que po-
dem ser vividas, como as 
recriações históricas e canti-
gas de amigo, escárnio e mal-
dizer que serão interpretadas 
na terra do ferro.

 Francisco Pinto
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Torre de Moncorvo regressou à 
época Medieval durante o �im-de-semana

Ângela Pais

Durante sexta, sába-
do e domingo Torre 
de Moncorvo pare-

ce ter recuado no tempo até 
à época Medieval, onde o 
ferro era a alma da vila.

A música alegrava as gen-
tes que por ali passavam, 
em mote de curiosidade, 
para ver e apreciar as várias 
encenações, espectáculos, 
des�iles e também comér-
cio. 

Desde o curtidor de pe-
les, a artesãos e ferreiros, os 
o�ícios daquela época esta-
vam ali retratados. Na pele 
de ferreiro estava Francisco 
Esteves, de Valpaços. Ape-
sar de esta arte não ser o 
seu ganha-pão, é ainda uma 
ocupação. Todos os dias tra-
balha o ferro e admite que 
já não há quem se dedique 
a este o�ício. “Está prati-
camente extinto”, a�irmou. 
Ainda assim, houve quem 
não �icasse indiferente às 
demonstrações de Fran-

cisco Esteves, que muitas 
vezes ouviu da boca dos vi-
sitantes “era assim que se 
fazia”. 

Já Artur Fernandes entre-
tinha as mãos a curtir pe-
les. Um trabalho que, hoje 
em dia, é feito em fábricas 
e são “poucos” ou “quase 
nenhuns” os que ainda o 
fazem manualmente. “De 
novo aprendi a curtir pe-
les e sempre mantive este 
trabalho. Agora divulgo 
um bocadinho nas feiras e 
ensino quem quiser apren-
der”, sublinhou. Já não é a 
primeira vez que participa 
em demonstrações na Feira 
Medieval de Torre de Mon-
corvo e disse gostar de o po-
der fazer.

Durante três dias, a vila 
regressou ao século XIII, 
quando D. Dinis governava. 
Por isso, um rei e uma rai-
nha também não faltaram. 
António Faneca e Camila 
Vieira, alunos do agrupa-
mento de escolas de Torre 
de Moncorvo, vestiram a 
pele do rei Dom Dinis e da 

rainha Santa Isabel. Um tra-
balho que precisou de pes-
quisa, mas que dizem estar 
orgulhosos por poderem fa-
zê-lo. “É também uma gran-
de responsabilidade”, disse 
António Faneca. Já Camila 
Vieira realçou ter sido “uma 
experiência incrível”. 

Devido à pandemia, a Fei-
ra Medieval não acontecia 
há dois anos. Para o presi-
dente da Câmara Municipal 
é um motivo para “festejar” 
e é o “regresso da alegria”, 
porque as pessoas têm 
oportunidade de “conviver”, 
mas também porque os pro-
dutos endógenos foram co-
locados no “topo do mapa”, 
já que estão a ser dados a 
conhecer, dando assim um 
“incremento socioeconómi-
co” às associações e às fre-
guesias. “Esta Feira Medie-
val não é contratar artistas, 
mas sim toda a população 
ser o incremento desta fei-
ra, onde o ferro é a alma da 
terra”, a�irmou Nuno Gon-
çalves. O evento custou ao 
município 150 mil euros. 

» Feira não acontecia há dois anos por causa da pandemia

 Tenho raízes cá, 
costumo vir aqui 
muitas vezes, mas é 
a primeira vez que 
participo na feira. 
Estou a mostrar a 
marca e as pessoas 
estão adorar”

Inês Pinheiro
Comerciante

 “Viemos visitar. 
Estamos vestidos a 
rigor porque temos 
família cá e sabemos 
que faz sentido 
andar assim. Já não 
é a primeira vez que 
vimos”

Marta Martins
Visitante

 É importante 
participar, porque 
divulga o nosso 
artigo e é uma mais-
valia. Sentimos uma 
diferença muito 
grande quando não 
houve feiras”

Carlos Fernandes
Comerciante
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